
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Microsoft Power BI 
 

 

Sobre este Curso 

Aprenda a criar painéis visuais de suporte a 

decisão com Microsoft Power BI. 

Público Alvo 

Profissionais que trabalham e analisam um 

volume grande dados. Assim como, gestores e 

tomadores de decisão que necessitam 

melhorar seus métodos de análise com a ajuda 

de relatórios visuais. 

Pré-Requisitos 

Conhecimentos em Microsoft Excel. 
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1. Controle de versão 

As informações contidas neste material se referem ao Microsoft Power BI. Abaixo é 

apresentado o controle de versão deste material e respectivos autores e revisores.  

Data Versão Ator(es) Revisor(es) 

01/11/2019 1.0 
Marcello Avella e 

Gabriel Duo 
Alexandre Abdalla 

2. Apresentação 

1.1. O Material 

Este material foi construído pensando em seu processo de aprendizagem. Nele você 

encontrará informações importantes que poderão ser usadas como referência para 

o seu trabalho com o Microsoft Power BI durante e após o curso.  

O Microsoft Power BI é um software de self-service BI, ou seja, permite que analistas 

construam análises sobre dados da empresa com autonomia e sem dependência da 

área de TI. Ele permite que você conecte com inúmeros tipos de fontes de dados, 

construa análises e as represente de forma visual e interativa, compartilhando os 

resultados na web e em dispositivos móveis. 

1.2. O Curso 

Este curso ensina a utilização do Microsoft Power BI por meio da construção de 

relatórios que espelham as necessidades comuns no ambiente corporativo.  

Você aprenderá a conectar o Power BI com diferentes fontes de dados, fazer o 

tratamento e relacionamento das informações, utilizar as funções DAX (Data Analysis 

Expressions), a construir relatórios e painéis visuais e interativos e finalmente publicá-

los na web e em dispositivos móveis. 
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1.3. Aprendizagem 

O curso é totalmente voltado para a prática, e ao longo do mesmo você irá 

desenvolver relatórios e painéis que lhe ajudarão a fixar os conceitos apresentados 

em suas aulas.  
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2. BI e self service BI 

Antes de começarmos nosso primeiro projeto, vamos entender alguns conceitos 

fundamentais que envolvem o Microsoft Power BI. 

2.1. Dados, informações, conhecimento e inteligência 

Um dado é a menor unidade de armazenamento de uma informação. Observe a 

imagem abaixo: 

 

Na imagem acima, o número 186 isoladamente não traz consigo nenhum significado. 

Agora observe a seguinte imagem: 

 

Agora você sabe que 186 é a quantidade em estoque da Válvula K588. Ou seja, o 

número dentro do contexto, virou uma informação. 

Agora, imagine que você possa selecionar todos os itens que estão abaixo do nível 

desejado de estoque: 
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Agora você tem o conhecimento sobre o status do estoque e pode tomar uma 

decisão, como solicitar a compra de novos itens. A tomada de decisão requer o uso 

do conhecimento e da inteligência (saber o que fazer de acordo com o 

conhecimento obtido). 

Como as empresas geram um volume muito grande de dados, o papel do analista 

de BI é sintetizar, filtrar, analisar e representar o conhecimento obtido a partir desses 

dados para facilitar a tomada de decisão. 

O conceito de self-service BI está ligado ao fato de que com as ferramentas atuais é 

possível ao analista construir suas análises e relatórios com autonomia e 

independência da área de TI. 

3. INTRODUÇÃO AO MICROSOFT POWER BI 

3.1. O que é Power BI 

O Power BI é um conjunto integrado de ferramentas de análise de cenário em tempo 

real voltado ao mundo dos negócios, oferecendo uma visão estratégica detalhada 

à gestão corporativa e também funcionando como ferramenta de suporte para a 

geração de insights. 

O Power BI permite que você se conecte a inúmeras fontes de dados, como planilhas 

do Excel, bancos de dados, arquivos texto e CSV, serviços da web, entre outros, e 

depois construa análises e relatórios visuais que podem ser compartilhados pela web 

e aplicativos móveis. 
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O Power BI antes de se tornar um produto, era um conjunto de add-ins do Excel que 

estendiam a sua capacidade de análise: Power Query, Power Pivot e Power View. 

Esses add-ins começaram a surgir no Excel 2010, e a primeira versão do Power BI foi 

lançada em 2015. 

O Power BI possui um ciclo de atualização mensal, e muitas funcionalidades foram 

incorporadas ao longo do tempo. A Microsoft leva em conta as propostas da 

comunidade de usuários para priorizar o desenvolvimento de novas funcionalidades.  

Em fevereiro de 2019 o Gartner confirmou mais uma vez a Microsoft como líder do 

“Gartner Magic Quadrant for Analytics and Business Intelligence Platform”, como 

resultado da capacidade da plataforma Power BI.  
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3.1.1. PRINCIPAIS COMPONENTES DA PLATAFORMA POWER BI 

3.1.1.1. Serviço do Power BI 

O Serviço do Power BI é uma plataforma gratuita, baseada no serviço de nuvem 

Microsoft Azure. Acesso em: https://app.powerbi.com 

Principais características e funcionalidades: 

• Capacidade de conexão com centenas de fontes de dados 

• Apresenta painéis online incluindo gráficos e relatórios 

• Permite customizar painéis e relatórios 

• Permite compartilhar relatórios 

• Workspaces para colaboração com outras pessoas para criação de 

aplicativos 

• Q&A: uma caixa de perguntas para que você possa fazer questões a respeito 

dos dados 
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3.1.1.2. Power BI Desktop 

É a versão para Windows do serviço do Power BI. As vantagens em se usar a versão 

desktop para a criação de relatórios são: 

• Suporte a um maior número de fontes de dados 

• Possui uma função de autodetecção de relacionamento para os dados 

carregados 

• A interface para a criação de relatórios é mais rica 

• Os relatórios podem ser salvos em formato PBIX 

Comparativo entre Power BI Desktop e Serviço do Power BI 

 
Power BI 

Desktop 

Serviço do Power 

BI 

Construção de modelos e funções DAX   

Conexão com fontes de dados locais   

Conexão com fontes de dados online   

Construção de relatórios   

Construção de painéis   

Compartilhamento e colaboração   

Q&A e insights   

3.1.1.3. Power BI Premium 

A versão Premium é destinada a empresas maiores que querem rodar localmente o 

servidor de relatórios do Power BI, garantindo um fluxo de dados maior e mais estável, 

normalmente rodando em hardware dedicado.  

3.1.2. MODELOS DE LICENCIAMENTO DO POWER BI 

3.1.2.1. Versão Gratuita 

A versão gratuita do Power BI já é extremamente completa e você pode se conectar 

a todos os tipos de fontes de dados disponíveis, tratar e limpar os dados usando o 

Editor de Consultas (Power Query), criar visualizações (com todos os tipos disponíveis 

na versão pro) e publicar seus relatórios. 
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Para publicar seus relatórios, você irá precisar de uma conta de e-mail corporativa 

ou de estudante. Uma conta Gmail ou mesmo Hotmail não são aceitas para 

publicação. 

Com a versão gratuita, você tem 1Gbytes de espaço no serviço do Power BI para 

publicar seus relatórios. 

O inconveniente desta versão, é que ao publicar um relatório no serviço do Power BI, 

não existe controle de acesso, ou seja, qualquer usuário que tenha acesso ao link, 

poderá visualizar os relatórios publicados. 

3.1.2.2. Versão Pro 

O grande diferencial nesta versão, é que ela permite a inclusão de controle de 

acesso nos relatórios, porém ao passo que você implementa o controle de acesso, 

somente usuários da versão Pro poderão visualizar os relatórios publicados. 

Outros benefícios da versão Pro: 

• Espaço para publicação aumenta para 10Gbytes; 

• Você pode controlar melhor a frequência de atualização dos dados; 

• Você pode instalar um Gateway localmente para que dados de planilhas e 

outros arquivos locais sejam atualizados automaticamente em seus relatórios. 

3.1.3. CICLO DO DESENVOLVIMENTO DE UM RELATÓRIO 

A primeira etapa de trabalho é chamada de ETL (Extract, Transform, Load) que inclui 

as seguintes tarefas: 

• Estabelecer uma conexão do Power BI com as diferentes fontes de dados que 

irão servir de base para a construção dos relatórios; 

• Tratar essas informações, o que pode incluir limpeza dos dados e remoção de 

colunas. 

A segunda etapa de trabalho a modelagem onde pode ser necessária a inclusão de 

colunas personalizadas, inclusão de medidas e o estabelecimento das relações entre 

as tabelas presentes no modelo. 
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A terceira etapa é a criação dos relatórios (visuais), que podem conter tabelas, 

matrizes, gráficos, mapas entre outros elementos.  

A quarta e última etapa é a publicação dos relatórios e painéis criados na etapa 

anterior. Você pode publicar para a web (Serviço do Power BI) e também para 

dispositivos móveis. 

4. Primeiros passos 

4.1. Instalação do Power BI 

Você pode baixar a versão gratuita do Power BI desktop diretamente da página da 

Microsoft em https://powerbi.microsoft.com/pt-br/ ou por meio da loja de aplicativos, 

Microsoft Store. 

O Power BI desktop pode ser instalado nas seguintes versões do Windows: Windows 

10 , Windows 7, Windows 8 e Windows 8.1. 

Utilize uma versão compatível com o Windows instalado, de 32 ou 64 bits. 

Execute o arquivo.MSI e siga os passos de instalação. 

4.2. Instalação em dispositivos móveis 

O Power BI está disponível também para instalação em smartphones e tablets nas 

plataformas Android, iOS e Windows. 
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4.3. Navegação, interface e Faixa de Opções 

 

A tela inicial do Power BI não é muito diferente dos demais aplicativos da linha Office, 

tendo a faixa de opções na parte superior da tela, com a opção “Arquivo” à 

esquerda para acesso aos arquivos e opções do programa. 

Abaixo da faixa de opções, à esquerda, você encontra a navegação entre os 3 

painéis principais do Power BI: 

 

 

Navegação nos 

painéis do Power BI 
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4.3.1. RELATÓRIO 

 

Embora seja o primeiro painel, é o que será usado por último durante a construção 

dos relatórios. É aqui que você cria as visualizações dos seus dados após as etapas 

de importação, tratamento e relacionamento.  

4.3.2. DADOS EM FORMATO TABULAR 
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Neste painel você tem acesso aos dados que foram carregados para o Power BI. 

Corresponde ao suplemento Power Pivot do Excel. 

4.3.3. MODELO 

 

O terceiro painel é o que permite o estabelecimento das relações entre os dados 

que foram carregados para o Power BI. Corresponde ao suplemento Power Pivot do 

Excel. 

 

5. ETL - EXTRACT TRANSFORM LOAD (TRATAMENTO DE 

DADOS) 

O primeiro estágio de um projeto de BI é a obtenção dos dados, que é feita pela 

ferramenta Power Query, nela você realiza a leitura e obtenção dos dados contidos 

em arquivos externos, em seguida poderá realizar o tratamento dos dados ou a 

transformação dos dados (processo de limpeza e organização) e por último 

carregamento no Power BI. Esse processo é conhecido com ETL (Sigla em inglês): 

• Extract 
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• Transform 

• Load  

5.1. Obter Dados Externos 

5.1.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO.  

 

Obtenção de dados é o primeiro processo para construção do seu relatório, nele 

você fará a captura dos dados contidos em fontes externas, ou seja, por meio deste 

comando você alimentará o Power BI com os dados que serão analisados. O Power 

BI é capaz de receber dados de diversos formatos e arquivos, como por exemplo: 

Pasta de Trabalho de Excel, PDF, TXT, CSV, Web, SQL Server e entre outros.  

5.1.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power BI aberto, acesse a faixa de opções em seguida a Aba “Página Inicial”, 

clique no comando “Obter Dados” contido no Grupo “Dados Externos”. 

Em seguida você deve escolher a fonte desejada de dados. Será recomendado as 

fontes mais comuns. 
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Caso não tenha encontrado a fonte que precise, clique em “Mais…” e você será 

levado a um Pop-Up com todos os formatos certificados.  
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Escolha o formato por meio do grupo “Tudo” ou no grupo específico para a fonte 

desejada e clique em conectar. Neste exemplo será utilizado o formato PDF que é 

encontrado no grupo “Arquivo”.  
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Você deve informar o caminho do arquivo, no exemplo o arquivo está na Área de 

Trabalho do computador. 



 

                                                                                                                                       
 

 

 
Página 23     
 

 

Clique em Abrir, em seguida selecione a informação desejada contida no arquivo. 
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Você deve escolher entre carregar os dados diretamente para o Power BI, ou 

transformá-los antes de realizar o carregamento. O Processo de Transformação serve 

para realizar a limpeza e organização das tabelas, sempre é recomendado que você 

transforme os dados, carregue diretamente exclusivamente se tiver certeza que os 

dados estão corretos.  

No momento em que clicar em Transformar será levado ao Power Query Editor 

(ferramenta de tratamento de dados do Power BI).  

 

As técnicas de transformação serão estudadas nos próximos tópicos.  

 

5.2. Etapas Aplicadas 

No painel de Configuração da Consulta, você tem uma seção com as Etapas 

Aplicadas. Aqui você pode apagar transformações que foram gravadas por engano 

ou que não serão mais necessárias, modificar uma transformação clicando no ícone 

engrenagem ao lado direito, ou ainda alterar a ordem de execução clicando com 

o botão direito e selecionando as opções Mover para Cima ou Mover para Baixo. 
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5.3. Tipo De Dados 

5.3.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Ao carregar dados no Power BI, ele tenta converter o tipo de dados da coluna de 

origem em um tipo de dados que dá melhor suporte a armazenamento, cálculos e 

visualização de dados. Esse conceito é importante porque algumas funções do DAX 

têm requisitos de tipo de dados especiais. Embora em muitos casos o DAX converta 

implicitamente um determinado tipo de dados para você, há alguns casos em que 

isso não ocorrerá.  

5.3.2. EXECUTANDO O COMANDO.  

No Editor de Consultas, você terá acesso às tabelas de seu projeto.  
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Disponível no cabeçalho da tabela você verá o ícone que informa o formato 

selecionado, sempre valide o tipo e se necessário ajuste-o. 

 

 

 

Para ajustar basta clicar no ícone do tipo e selecionar o correto. 
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Outro meio de determinar o tipo de dados é selecionar a coluna que deverá ser 

tratada e em seguida ir até a Aba “Transformar” e no Grupo “Qualquer Coluna” 

clique no recurso “Detectar Tipo de Dados”. 

 

 

5.4. Dividir Coluna e Mesclar Colunas 

5.4.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Nesta seção vamos abordar duas funcionalidades. 



 

                                                                                                                                       
 

 

 
Página 28     
 

Dividir coluna: Este comando permite que você separe os elementos de uma coluna 

em várias colunas. Isso pode ser feito baseado considerando um delimitador, 

números de caracteres, por posição e dentre outras opções.  

Mesclar colunas: Concatena as colunas em uma única coluna, inserindo ou não um 

delimitador entre os elementos. 

5.4.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Para mesclar colunas selecione todas as colunas que serão envolvidas no processo. 

(Dica: Clique na primeira coluna, em seguida clique na última pressionando o Shift), 

vale mencionar que a ordem de seleção modifica o resultado, então sempre 

selecione a partir do início.  

 

Após selecionar os valores vá até a guia “Transformar” e no Grupo “Coluna de Texto” 

clique em “Mesclar Colunas”.  
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Uma vez clicado, aparecerá um Pop-Up para configurar o nome da nova coluna e 

também o separador dos valores.  

 

No exemplo ficará configurado, o separador espaço e o nome da coluna “Nome 

Completo”. 

 

Pressione “OK” e observe o resultado.  
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Vale mencionar como ponto de atenção, quando você junta colunas e 

ocasionalmente a coluna possui campos vazios, como no exemplo, pois nem todos 

possuem cinco nomes, o resultado desta junção terá espaços no final do campo. O 

que pode gerar divergências em valores no seu relatório, visto que o espaço é 

considerado um caractere, como pode-se ver no exemplo abaixo:  

 

Como tratativa, ainda no grupo “Coluna de Texto”, clique no recurso “Formato”.  
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Entre as opções escolha “Cortar”. 

 

Agora para realizar a divisão de coluna, clique na coluna desejada. 
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Em seguida acesse a aba “Transformar” e no grupo “Coluna de Texto” acione o 

botão “Dividir Coluna”. 
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Ao clicar no recurso aparecerá uma lista de comandos possíveis, você deve escolher 

o adequado para sua necessidade.  

 

No exemplo será usado “Por Delimitador”. Uma vez selecionado será disponibilizado 

um Pop-Up para definições, no exemplo pode-se ver que o Power Query reconheceu 

o padrão da coluna, como personalizado e o delimitador a ser aplicado será um 

hífen “-”.  

Outra tratativa importante é definir “Dividir em”, você pode escolher 3 

comportamentos, sendo:  

• Delimitador da extremidade esquerda;  

• Delimitador da extremidade direita;  

• Cada ocorrência do delimitador; 

No primeiro caso, o recurso fará a leitura das informações da esquerda para direita 

(leitura ocidental) e fará a divisão apenas na primeira ocorrência encontrada. Para 

a segunda possibilidade o assistente irá ler da direita para esquerda (leitura oriental), 
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e fará a divisão apenas na primeira ocorrência. No último caso ele fará a divisão em 

todas as ocorrências.  

 

No exemplo será utilizado “Cada ocorrência do delimitador”, pressione Ok e observe 

o resultado.  
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Renomeie as colunas se julgar importante.  
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5.5. Acrescentar Consultas 

5.5.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Este comando se faz necessário quando seus dados estão fatiados por arquivos, 

como por lotes ou meses por exemplo, porém o ideal é trabalhar com arquivo único. 

Visto que torna mais fácil a construção de análise, então você pode usar o recurso 

para juntar todos os arquivos em um único. Você pode executar dois tipos de 

operação de acréscimo: Acréscimo Intermediário ou Acréscimo Embutido. Com 

Acréscimo Intermediário, você cria uma nova consulta para cada operação de 

acréscimo. Com Acréscimo Embutido, você acrescenta dados em sua consulta 

existente, até chegar a um resultado final. O resultado é uma nova etapa no final da 

consulta atual. 

5.5.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

No Power Query adicione todas as tabelas necessárias.  

 

Em seguida certifique que as tabelas estão padronizadas (mesmas colunas em 

número e informação, mesmo cabeçalhos e mesmo tipo de dados). 
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Em seguida acesse a aba “Página Inicial” e no grupo “Combinar” clique em 

“Acrescentar Consultas”.  

 

Ele perguntará se quer acrescentar como nova ou apenas acrescentar, a diferenças 

entre os comandos está atrelado a opção de modificar a consulta original ou criar 

uma nova consulta mantendo a integridade das consultas originais. No exemplo será 

utilizado como “nova”.  

 

Uma vez selecionado o comando será disponibilizado um Pop-Up para 

configurações, você deve escolher entre os comandos de “Duas Tabelas” ou “Três 

ou Mais”, como no exemplo são 4 tabelas para junção será utilizado “Três ou Mais”.  
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Clique nas consultas e adicione para acrescentar.  

 

Pressione “OK” e observe o resultado.  
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Verá que uma nova tabela será adicionada ao modelo, renomeie a consulta caso 

julgue importante. 

Uma vez criada a nova tabela o processo de ETL foi finalizado e em seguida, você 

deve carregar os dados para o Power BI, porém se você executar o comando levará 

todas as tabelas (2015, 2016, 2017, 2018 e Append1) sendo que preciso apenas 

disponibilizar a nova consulta. Como solução você pode desabilitar as cargas das 

tabelas intermediárias.  

Para isso clique com o botão direito do mouse em uma das consultas intermediárias.  
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Em seguida clique em cima de “Habilitar Carga”, observe o resultado.  

 

Poderá constatar que a fonte de consulta ficará em “itálico” com indicador visual da 

tratativa aplicada, repita o processo para as demais consultas.  
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Após finalizado, aplique as edições e carregue os dados no Power BI, para isso clique 

no botão “Fechar e Aplicar” localizado no grupo “Fechar” na aba “Página Inicial”.  

 

No Power BI, observe o resultado.  

 

5.6. Leitura da Pasta 

5.6.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Este recurso permite que você exporte todos os arquivos que estiverem em uma pasta 

e quando estes forem atualizados ou novos arquivos forem inseridos, os mesmos já 

serão considerados nos seus relatórios.  
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5.6.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Na aba “Página Inicial” do Power BI, clique em “Obter Dados” contido no grupo 

“Dados Externos”, escolha mais fontes, e “Pasta”. Em seguida clique em “Conectar”.  

Uma vez acionado o recurso ele solicitará o caminho da pasta, clique em procurar. 

 

Indique o caminho do arquivo. No exemplo a pasta está localizada na área de 

trabalho do computador. 
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Após indicar o caminho e clicar em “OK”, você verá uma tela intermediária que 

mostrará os arquivos contidos e suas extensões. É válido mencionar que os arquivos 

devem estar padronizados.  
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Clique na seta ao lado do botão “Combinar” e acione “Combinar e Transformar”.  

Você será levado a etapa intermediária “Combinar Arquivos”, escolha o arquivo 

desejado e “Pressione Ok”.  
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Você acessará a seção do Power Query, valide os dados caso esteja tudo conforme 

o esperado, carregue os dados ao Power BI.  
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No Power BI você terá todos os dados disponíveis para análise. Para poder evidenciar 

a facilidade na manutenção, foi criado um cartão com a contagem das linhas da 

coluna “Matrícula”.  

 

 

Agora será adicionado novos arquivos a pasta.  

 

Em seguida basta ir até a aba “Página Inicial” e no grupo “Dados Externos” acionar 

o comando “Atualizar”. 
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Em seguida observe o resultado.  

5.7. Coluna Condicional 

5.7.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Este comando permite que você adicione uma coluna que terá o seu preenchimento 

definido por condições “IF-THEN-ELSE”, baseados em dados de outra coluna. Quando 

as condições forem atendidas, as colunas condicionais exibirão automaticamente os 

valores que você especificou. 

5.7.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

No exemplo os dados foram importados da pasta, porém os dados não estão 

estruturados.  
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Pode-se ver que como cabeçalho dos grupos existe uma linha que indica o nome da 

cidade e estado, porém estas informações deveriam ser colunas, então poderá ser 

usado a técnica “coluna condicional” para tratar esta necessidade.  

Para isso vá até a aba “Adicionar Coluna” e no grupo “Geral” clique em “Coluna 

Condicional”.  
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Fica-se entendido que toda vez que a coluna “Column2” estiver vazia na “Column1” 

conterá o valor “cidade/estado”. Então será criado um teste lógico que valide esse 

evento.  

Ficará assim: Quando a coluna “Column2” for igual a “Vazia” retorne a “Column1” 

caso contrário retorne “null”. 

 

Observe o resultado.  
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5.8. Preenchimento 

5.8.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Este comando permite que você preencha os valores nas células vizinhas vazias, 

baseado nas colunas atualmente selecionadas. 

5.8.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Ainda sobre o evento “coluna condicional” no capítulo acima:  
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Agora deve ser feito a estruturação da coluna, para isso clique na coluna que deve 

ser estruturada e na aba “Transformar” e no grupo “Qualquer Coluna”, clique no 

recurso “Preenchimento. 

 

Clique na seta ao lado e acione “Para Baixo”.  

 

Observe o Resultado.  
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5.9. Criando Tabelas 

5.9.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Este comando te permite inserir dados diretamente no Power BI para usá-los em seus 

relatórios e em suas visualizações.  

5.9.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Para inserir uma tabela, no Power BI clique em “Inserir Dados” contido no grupo 

“Dados Externos” na aba “Página Inicial”.  
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Notará um campo disponível para inserir valores.  

 

Digite os valores desejados.  
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Você pode também dar nome a sua tabela, para isso no campo “Nome” digite o 

nome desejado. 

 

Em seguida pressione “carregar”.  

 

Observe que a tabela foi carregada ao Power BI. 

5.10. Mesclar Consultas 

5.10.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

A funcionalidade mesclar consultas, permite criar uma nova consulta a partir de duas 

consultas existentes.  

5.10.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power Query aberto e com as tabelas importadas.  
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Na aba “Página Inicial” e no grupo “Combinar” clique em “Mesclar Consultas”. No 

exemplo será mesclado como nova consulta visando manter a integridade das 

fontes originais.  

 

Será disponibilizado um Pop-Up para configurar a mescla de consultas. 
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No topo verá a tabela que estava ativa no momento em que você acionou o recurso 

“Mesclar Consultas”, no exemplo “Tab_Cidades”. 
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No campo inferior você deve escolher a tabela relacionada, no exemplo será 

usado a “Tab_Idades”. 

 

Em seguida clique no campo que há em comum entre as duas tabelas, no exemplo 

será a coluna “Nome”.  
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Pode-se perceber que o Power Query não encontra 100% de correspondência nos 

valores, isso porque nem todos os nomes são iguais, ou seja, nestas tabelas 

encontram-se clientes diferentes.  

 

Este caso pode não ser o que você vivenciará, mas caso encontre em situações 

semelhantes, deverá escolher o comportamento ideal para sua necessidade, para 

isso você deve configurar o campo “Tipo de Junção”.  
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A primeira possibilidade de escolha é “Externa Esquerda” que retornará todos os 

valores a partir da primeira tabela (no exemplo Tab_Cidades) e todos os valores 

correspondentes da segunda tabela.  

 

Para ajudar a dimensionar e entender o resultado, você pode visualizar este 

diagrama de Venn.  

 

Para concluir a solução clique em “OK” e observe o resultado. Poderá visualizar uma 

nova tabela em suas consultas “Merge1”.  

 

 

Para concluir clique no ícone de “Expandir” contido na nova coluna. 
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Este recurso lhe permitirá expandir a tabela mesclada e selecionar os campos 

desejados.  

 

No exemplo o campo desejado é “Idade”, além disso remova o flag sob “Use o nome 

da coluna original como prefixo”, clique em “OK” e observe o resultado.  
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Outro comportamento que você pode utilizar é “Interna”, que retornará apenas as 

linhas correspondentes.  
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Observe o resultado. 

 

Para finalizar você pode optar por usar a “Externa Completa”.  



 

                                                                                                                                       
 

 

 
Página 63     
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Observe o resultado.  

 

5.11. Transpor e Transformar Colunas em Linhas 

5.11.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Nesta seção vamos abordar duas funcionalidades que de certa forma são correlatas: 
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Transpor: Este comando permite que você transponha uma tabela, tratando as linhas 

como colunas ou as colunas como linhas. 

Transformar Colunas em Linhas: Converta todas menos as colunas não selecionadas 

atualmente em pares de atributo e valor. 

5.11.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Para transpor colunas, no Power Query e com a base importada.  

 

Vá até a aba “Transformar” e no grupo “Tabela” clique em Transpor.  

 

Observe o resultado.  
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Para concluir a transformação, você pode promover a primeira linha como 

cabeçalho da tabela. Para isso na aba “Transformar” e no grupo “Tabela”, clique em 

“Usar a primeira linha como Cabeçalho”.  

 

Observe o resultado.  

 

Agora para aplicar a técnica de transformação de colunas em linhas, com o Power 

Query aberto e a base importada.  
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Selecione as colunas que serão transformadas.  

 

Vá até o recurso “Transformar colunas em Linhas” localizado no grupo “Qualquer 

Coluna” na aba “Transformar”.  

 

Observe o resultado.  
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Importante: Os cabeçalhos de colunas se tornam atributos de valores, certifique que 

o cabeçalho está correto.  
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5.12. Colunas Dinâmicas 

5.12.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Caso tenha uma tabela com valores repetidos associados a um valor exclusivo em 

uma mesma linha, por exemplo categoria de produtos X produtos, sendo que cada 

categoria pode ter 1 a N produtos, você pode reorganizar essa tabela considerando 

cada valor exclusivo, ou seja, organizar por categoria de produto, tornando uma 

linha e cada produto uma nova coluna. Orientando a tabela para que o valor 

exclusivo, seja uma linha no caso do exemplo e cada produto seja uma coluna desta 

nova linha. 
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5.12.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

No Power Query e com a tabela importada.  

 

Verá que os valores estão estruturados de forma errada, como um cartão onde na 

primeira coluna você tem os campos (Total, Qtde, Mês, Vendedor) sempre se 
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repetindo e na coluna valor você tem os dados correspondentes a coluna da 

esquerda, será necessário uma tratativa que transforme a primeira coluna em novas 

colunas e usa os dados da coluna da direita como valores destas.  

Para isso teremos que construir algumas etapas que antecedem ao comando de 

dinamizar colunas.  

Primeiro crie uma coluna de índice, para isso vá até a aba “Adicionar Coluna” e no 

grupo “Geral” verá o recurso “Coluna de Índice”.  

 

Ao clicar na seta ao lado do recurso, será disponibilizado um menu suspenso onde 

você pode escolher se sua coluna começará de número 1 ou 0 ou se preferir partir 

de um número personalizado.  

 

Escolha “De 1” e observe o resultado.  
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A partir da nova coluna devemos criar um índice personalizado que será o guia 

para a dinamização da coluna.  

A intenção é criar um índice personalizado que registre apenas o valor do primeiro 

campo, no caso o “Total”, como pode-se ver o primeiro valor para cada bloco de 
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dados sempre é “Total”. Com base nessa informação torna-se visível o fim de um 

bloco de dados e o início de outro. 

Para isso clique em coluna condicional contida no grupo “Geral” da aba 

“Adicionar Coluna”. a fórmula ficará assim:  

 

Atente-se a Caixa Alta e Caixa Baixa pois o Power Query possui comportamento 

Case Sensitive, ou seja, diferencia maiúsculas e minúsculas. Na fórmula pode-se ver 

que a lógica construída foi “Se o valor da coluna “Descrição” for “Total” retorne o 

“Índice” caso contrário retorne “null”.  

Pressione “OK” e observe o resultado.  
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Agora preencha os valores “null” com o índice, para isso usa a técnica de 

preenchimento, para que seja possível vá até a aba “Transformar” e no grupo 

“Qualquer Coluna” clique no recurso “Preenchimento”, escolha a opção preencher 

para baixo e observe o resultado.  
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Basicamente você tem uma coluna que indica o tamanho do bloco de dados. Em 

seguida exclua a coluna “índice”, pois, agora você tem o índice personalizado, 

para isso clique com o botão direito do mouse em cima do cabeçalho. No menu 

que será disponibilizado, clique em “Remover Coluna”. 
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Em seguida clique na coluna que se tornará o cabeçalho da nova tabela, depois 

vá até a aba “Transformar” e no grupo “Qualquer Coluna”, clique em “Coluna 

Dinâmica”.  
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O seguinte diálogo será disponibilizado.  

 

Valide a coluna de valores.  

Em seguida, clique em opções avançadas, você deve definir como agregar os 

valores. Configure “Não Agregar” no campo “Agregar função como Valor”.  

   

Pressione “OK” e observe o resultado. 
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Você pode excluir a coluna “Personalizar”. 

Observe o resultado.  
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6. MODELAGEM 

6.1. Resumo Padrão 

6.1.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 
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Essa funcionalidade permite que você defina uma regra de resumo para uma 

determinada coluna, ou seja, permite que você configure uma regra de agregação. 

Você pode combinar matematicamente valores. A operação matemática pode ser 

soma, média, máximo, contagem etc.  

6.1.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com os dados carregados no Power BI, vá até o “Layout de Dados”. 

 

Em seguida clique na coluna da tabela desejada, e acesse a aba “Modelagem” e 

clique em “Resumo Padrão” contido no grupo “Propriedades”. 

 

Clique na seta ao lado e determine como preferir.  
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6.2. Classificar por Coluna 

6.2.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

 

Essa funcionalidade permite que você altere a aparência de um visual, classificando-

o por diferentes campos de dados. Ao alterar a maneira como você classifica um 

visual, é possível realçar as informações que você deseja transmitir e garantir que o 

visual reflita essa tendência (ou ênfase). 

6.2.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

No Power BI e com os dados carregados, acesse o “Layout Dados” para visualizar a 

tabela. No exemplo será utilizado uma tabela de datas. 
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No exemplo em questão será utilizado o recurso “Classificar Colunas” para organizar 

os meses pela ordem cronológica e não alfabética.  

Para isso clique na coluna que deseja organizar, no exemplo será utilizado a coluna 

“Nome do Mês”, em seguida clique no recurso “Classificar por Coluna” contido no 

grupo “Classificar” da aba “Modelagem”.  
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Será disponibilizado um menu suspenso com todas as colunas da tabela.  

 

Escolha a coluna desejada, no exemplo será configurado para coluna “Mês”, que 

permitirá deixar os meses na ordem dos números ao invés do padrão “Nome do Mês”, 

que deixa em ordem alfabética.  
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Observe os resultados em visuais no seu projeto.  

 

 

6.3. Tabela Calendário (DAX) 

6.3.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Criar uma tabela Calendário provavelmente será uma das atividades mais 

frequentes na sua rotina na utilização do Power BI.  

Essa tabela será usada para visualizar e comparar valores por dia, mês, semana, dia 

da semana, período do mês, etc.  
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6.3.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power BI e os dados carregados, acesse o “Layout de Dados” em seguida na 

aba “Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Tabela”, essa ferramenta 

permite inserir tabelas ao modelo de dados por meio de funções DAX.  

 

Verá que o Power BI disponibilizará uma barra de fórmula para que possa digitar as 

funções desejadas.  

 

O que estiver antes do sinal de igual “=” será definido como nome da tabela, o que 

vier depois do sinal fórmula.  

Digite:  

dCalendário = Calendarauto() 
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Sendo assim, ficará determinado que o nome de sua tabela é “dCalendário” e a 

função utilizada foi “Calendarauto()”, que define automaticamente uma tabela de 

uma coluna com todos as datas disponíveis em seu relatório. 

Pressione “Ok” e observe o resultado.  
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Agora você pode criar colunas de apoio como coluna de ano, mês, nome do mês, 

semana do ano, Etc.  

Para isso clique em “Nova Coluna” no grupo “Cálculo” da aba “modelagem”. 

 

Poderá notar que foi inserido uma coluna em branco na tabela e que a barra de 

fórmulas estará disponível para edição.  
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Para coluna ano digite:  

Ano = Year([Date]) e a fórmula extrai apenas o ano da coluna de datas. 
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Pressione “OK” e observe o resultado.  



 

                                                                                                                                       
 

 

 
Página 90     
 

 

Para coluna “Mês, repita o processo inicial e digite a função “Month()”:  

Mês = Month([Date]) 
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Pressione “OK” e observe o resultado.  

 

Para coluna “Nome do Mês” digite:  

Nome Mês = Format([Date];”MMMM”) 

 

Coluna Trimestre, digite: 
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Trimestre = Format([Date];”Q”) 

 

Caso queira apresentar de maneira mais visual o trimestre, complemente a fórmula 

com:  

Trimestre = Format([Date];”Q”)&”º T/”&[Ano] 

 

Pressione “OK” e observe o resultado.  
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Coluna Semana do Ano, para criá-la repita o processo inicial e digite:  

Semana do Ano = WEEKNUM([Date]) 

 

Pressione “OK” e observe o resultado.  
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Coluna Dia da Semana, para criá-la repita o processo inicial e digite:  

Dia da Semana = WEEKDAY([Date]) 

 

Pressione “OK” e observe o resultado.  
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Agora para gerar o nome do dia da semana repita o processo inicial e digite:  

Nome do Dia da Semana = FORMAT([Date];"DDDD") 

 

Digite “OK” e observe o resultado.  
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6.4. Construindo o Modelo de Dados 

A construção de relacionamentos é uma das mais importantes funcionalidades do 

Power BI Desktop. É por meio dos relacionamentos, que faz tudo funcionar como 

mágica no Power BI. A filtragem automática de recursos visuais e de relatórios, a 

facilidade com que você pode criar medidas usando funções DAX e a capacidade 

de conectar rapidamente fontes de dados diferentes, são possíveis graças a 

relacionamentos adequadamente construídos no modelo de dados. 

6.4.1. INTRODUÇÃO AO MODELO RELACIONAL 

Se você não trabalha com bancos de dados, é importante que compreenda alguns 

conceitos para poder definir corretamente seus modelos no Power BI. 

Para o nosso exemplo, vamos considerar uma planilha onde registramos nossos 

pedidos de vendas: 
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Observe que a planilha registra: 

• O Número do pedido 

• A Data que o pedido foi feito 

• O Nome e E-mail do Cliente 

• O Nome do Produto e o Autor 

• A Quantidade, o valor unitário e o valor total do pedido 

Neste formato, toda a vez que for feita a venda para um mesmo cliente, serão 

repetidas suas informações como Nome e E-mail. Da mesma forma, toda a vez for 

feita uma venda de um produto que já foi vendido antes, serão repetidos o Nome e 

o Autor. 

Agora imagine que você dividiu a sua tabela de Pedidos nas seguintes tabelas: 

• Clientes 

• Produtos 

• Pedidos 

Desta forma, a tabela de pedidos não precisa mais repetir dados de cliente ou de 

produtos, bastando apenas fazer uma referência pelos seus respectivos códigos. 
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Observe que a tabela Pedidos passou a se relacionar com as tabelas Clientes e 

Produtos por um campo de ID, e por meio do relacionamento desse código, as 

informações a respeito de clientes e produtos podem ser encontradas nas suas 

respectivas tabelas. 

O uso do modelo relacional, além de otimizar espaço de armazenamento dos dados, 

permite a fácil manutenção das informações.  

6.4.2. TABELAS FATO E DIMENSÃO 

Para facilitar a elaboração dos relatórios é importante que no nosso modelo 

possamos distinguir o que são tabelas fato e dimensão. 

As tabelas Fato armazenam as transações (fatos) e possui as métricas que serão 

importantes para as nossas análises.  

No exemplo, a tabela Pedidos é uma tabela Fato, e apresenta como métricas dados 

como data, quantidade e valores dos pedidos. 

As tabelas Clientes e Produtos são tabelas Dimensão, pois apresentam características 

descritivas e não métricas. 

Para entender melhor como funciona o relacionamento entre as tabelas Fato e 

Dimensão acompanhe os tópicos a seguir. 
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6.4.3. CHAVE PRIMÁRIA E CHAVE ESTRANGEIRA 

Toda tabela em um modelo relacional apresenta uma coluna com um identificador 

único. Essa coluna é chamada de chave primária, de forma que nunca um código 

poderá fazer referência a mais de uma linha em uma tabela dimensão. 

No caso da tabela de Clientes, poderíamos usar o CPF como chave primária, uma 

vez que ele é único, embora não seja o mais usual. Normalmente usamos um código 

numérico auto incrementável para a chave primária, mas isso não significa que não 

possa também ser um campo texto. 

 

Já a chave estrangeira é usada em uma tabela Fato para o relacionamento com 

uma determinada dimensão. 

 

 

6.4.4. CARDINALIDADE 

A Cardinalidade define o grau de relação entre duas tabelas. Podemos ter as 

seguintes relações de cardinalidade: 

6.4.4.1. Um para Um 

Quando uma linha de uma tabela corresponde a uma única linha da tabela 

relacionada.  

Imagine por exemplo que você tem uma tabela de clientes, e parte deles possui um 

programa de fidelidade. Como nem todos são membros do programa, você decide 

colocar as informações sobre o programa em uma tabela relacionada. 

Chave Primária da tabela Produtos 

Chaves Estrangeiras na tabela Pedidos 
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Neste caso, como as informações sobre o programa são uma extensão dos dados 

do cliente, o relacionamento será de Um para Um, ou seja, uma linha de detalhes 

sobre o programa de fidelidade é relacionado a um único cliente, e um cliente por 

sua vez, também só pode ter uma única linha de detalhes sobre o programa. 

6.4.4.2. Um para Muitos 

É o tipo de relacionamento mais comum. É quando uma linha de uma tabela pode 

se relacionar com muitas linhas de outra tabela. 

No nosso exemplo, o relacionamento entre Clientes e Pedidos é Um para Muitos, ou 

seja, ao longo do tempo um cliente pode ter vários pedidos registrados. 

O mesmo ocorre com Produtos e Pedidos. Um produto pode ter vários pedidos ao 

longo do tempo. 

6.4.4.3. Muitos para Muitos 

No nosso modelo, estamos assumindo que cada pedido possui apenas um item. Mas 

e se cada pedido pudesse ter mais de um? 

Neste caso, teríamos um relacionamento Muitos para Muitos, pois Um produto pode 

aparecer em vários pedidos, assim como um pedido pode ter vários produtos. 

Para estabelecer essa relação, precisamos ter uma terceira tabela, que chamaremos 

de Detalhes do Pedido. 

A nossa relação ficaria assim: 
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Note que agora um único pedido pode aparecer várias vezes na tabela Detalhes do 

Pedido, e cada linha se referência a um produto diferente. 

Ou seja, para se construir uma relação Muitos para Muitos (Pedidos e Produtos), é 

necessário construir duas relações Um para Muitos (Pedidos e Detalhes de Pedidos e 

Produtos e Detalhes de Pedidos). 

O Power BI a partir do update de Julho de 2018 implementa um outro tipo de relação 

Muitos para Muitos. 

No Power BI Desktop, a cardinalidade usa como padrão Muitos para Muitos quando 

é determinado que nenhuma das duas tabelas contém valores exclusivos para as 

colunas na relação. Nesses casos, um aviso é exibido, para confirmar se essa 

configuração de relação é o comportamento desejado, e não um efeito não 

intencional de um problema de dados. 

6.4.4.4. Algumas informações importantes a respeito de ligações: 

• Pode haver apenas uma relação ativa entre duas tabelas 

• Pode haver um número ilimitado de relacionamentos inativos entre duas 

tabelas 

• Relacionamentos só podem ser construídos em uma única coluna, não em 

várias colunas 

• Relacionamentos filtram automaticamente do lado do relacionamento que 

tem uma linha para o lado que tem muitas 

6.4.5. LIGAÇÕES AUTOMÁTICAS NO POWER BI 

Quando importamos dados de várias tabelas, o Power BI pode identificar 

automaticamente a relação entre as tabelas. É importante conferir se essas relações 

estão corretas. 

Abra um novo arquivo no Power BI e importe as planilhas Estados e Cidades da pasta 

de trabalho EstadosCidades.xlsx. 



 

                                                                                                                                       
 

 

 
Página 102     
 

 

Após carregar os dados, acesse o “Layout Modelo”. 

 

Note que o Power BI identificou automaticamente o relacionamento entre as tabelas 

Cidades e Estados. 

Ele fez isso não apenas identificando que existe uma coluna com o mesmo nome nas 

duas tabelas, mas também por ter identificado que cada código de estado presente 

na tabela Estado, possui várias ocorrências na tabela Cidades, por isso identificou 

que é uma relação Um(1) para Muitos(*). 
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Agora importe também as planilhas fPedidos, fDetalhesPedido, dCliente, dProduto e 

dVendedor da pasta de trabalho Vendas.xlsx. 

 

Observe que o Power BI identificou uma relação entre a tabela dCliente e a tabela 

Cidades, mesmo sendo de origens diferentes. 

Observe alguns símbolos usados nesse diagrama: 

• As linhas representam as relações entre as tabelas 

• No ponto que a linha toca a tabela, existe um 1 ou um *, sendo que o * 

representa muitos. Desta forma, podemos ter relações Um para Um 1:1, Um 

para Muitos 1:* ou Muitos para Muitos *:* 

• No meio da linha existe um símbolo que indica o sentido do Filtro Cruzado da 

relação, que pode ser em um sentido ou em ambos. 

6.4.6. GERENCIANDO RELAÇÕES 

Para ver e gerenciar as relações no seu modelo, clique na opção  da guia 

Página Inicial. 
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Note que cada relação é representada pelas tabelas nas colunas De e Para, e entre 

parênteses ao lado do nome das tabelas o Power BI apresenta o nome do campo 

chave usado para o relacionamento. 

A coluna Ativo diz respeito ao status da relação. Mais tarde serão apresentados mais 

detalhes sobre essa opção. 

6.4.6.1. Editando Relações 

Clique na linha referente a relação entre fPedidos e dCliente e clique em Editar. 
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O Power BI apresenta as duas tabelas relacionadas, com as colunas que representam 

as chaves do relacionamento destacadas. No nosso modelo, a coluna tem o mesmo 

nome nas duas tabelas (idCliente), mas não é obrigatório que seja assim. 

Em cardinalidade, especificamos o tipo de relação. No caso, o Power BI identificou 

uma relação Um para Um (1:1). No entanto, a relação correta é Muitos para Um, ou 

seja, um cliente pode ter mais de um pedido. Altere a cardinalidade para Muitos para 

Um e clique em OK para finalizar a edição. 

Observe que no diagrama o Power BI utiliza um * no lado Muitos da relação: 
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6.4.6.2. Excluindo Relações 

Para excluir uma relação, você tem as seguintes opções: 

• Pelo painel Gerenciar Relações, selecione a relação desejada e clique no 

botão Excluir. 

• Diretamente no layout Modelo, ao passar o mouse sobre uma linha de relação, 

note que a linha fica amarela. Clique com o botão direito do mouse sobre ela 

e selecione a opção Excluir. 

6.4.6.3. Criando Relações 

Exclua a relação entre as tabelas dCliente e fPedidos, e crie novamente. 

Para fazer a relação, localize o campo idCliente na tabela dCliente, depois clique e 

arraste até o campo idCliente da tabela fPedidos. 

Se o Power BI assumir a Cardinalidade Um para Um, passe o mouse sobre a ligação, 

clique com o botão direito e acesse Propriedades. 

Ajuste a Cardinalidade, tendo em consideração que um cliente pode ter muitos 

pedidos, mas um pedido sempre pertence a um único cliente, e clique em OK para 

finalizar. 

6.4.7. TRABALHANDO COM RELAÇÕES COMPLEXAS 

6.4.7.1. Relação Muitos para Muitos 

Depois que os relacionamentos tiverem sido definidos em seu modelo de dados, a 

filtragem ocorrerá automaticamente e isso faz a mágica acontecer no Power BI. No 

entanto, quando montamos relações Muitos para Muitos, alguns ajustes precisam ser 

feitos para que tudo funcione corretamente. 

Carregue o arquivo Vendas.PBIX, e vá para o painel Modelo. 
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Observe que a tabela fDetalhesPedidos contém as colunas Qtd e Valor, referente a 

quantidade e valor de cada item de um pedido. 

Agora vá para o layout Relatório e insira um visual Tabela. Em Valores da tabela, 

arraste os campos Qtd e Valor de fDetalhesPedidos. 
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Nesse momento, o Power BI está exibindo os valores totais de Qtd e Valor.  

Para ver as vendas classificadas por vendedor, arraste o campo Nome da tabela 

Vendedor para o início da nossa tabela. 

 

O Power BI automaticamente calcula a quantidade de itens e o valor total dos 

pedidos de cada vendedor fazendo o relacionamento entre fDetalhesPedido, 

fPedido e dVendedor. 

 

Experimente excluir a relação entre fPedidos e dVendedor, e veja como ficará a 

tabela. 
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Note que os valores para Qtd e Valor se repetem em todas as linhas e correspondem 

aos respectivos totais. Isso porque o Power BI não foi capaz de aplicar um filtro que 

pudesse relacionar o vendedor com seus pedidos. 

Ao reestabelecer o relacionamento, o resultado volta a aparecer corretamente. 

Vamos agora incluir uma outra informação. Imagine que você queira incluir no 

relatório o número de clientes atendidos por cada vendedor que gerou suas vendas. 

Você pode fazer isso acrescentando a coluna idCliente da tabela dCliente. Como 

essa coluna é uma chave, o Power BI entende que o valor não deve ser somado e 

automaticamente insere a contagem ao invés da soma. 
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Observe que a contagem de idCliente está se repetindo nas linhas, o que significa 

que o Power BI não foi capaz de filtrar as informações corretamente. 

Para entender melhor o que acontece neste caso, dê uma olhada no layout de 

dados. 

 

Para sumarizar a quantidade de itens e o valor dos pedidos por Vendedor: 

1. O Power BI filtra os pedidos em fPedidos a partir da tabela dVendedor 

2. E chega nos valores de Qtd e Valor em dDetalhesPedido 

3. Quando vai para a contagem dos clientes, não consegue aplicar o filtro, pois o 

mesmo está definido somente na direção dCliente->fPedidos.  

1 

2 

3 
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Para resolver esse problema, basta editar a relação entre dCliente e fPedidos e 

alterar a direção do filtro cruzado para Ambos. 

 

Acesse agora o layout Relatórios e avalie o resultado dessa mudança. 

 

Note que agora o Power BI é capaz de contar corretamente o número de clientes 

de cada vendedor. Observe também que o total é referente ao total de clientes 

únicos e não a soma simples dos dados desta coluna. 
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7. PRINCIPAIS FUNÇÕES DAX 

7.1. Funções DAX Essenciais 

7.1.1. SUM 

7.1.1.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Essa função retorna a soma de todos os valores de uma coluna no formato de um 

número decimal. 

Sintaxe: SUM(<column>) 

7.1.1.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power BI aberto e os dados carregados, acesse a aba “Modelagem” e no 

grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

 

Ao clicar na barra de fórmula ficará disponível para que digite a função desejada. 

Tudo que digitar antes do sinal de igual se tornará o nome da medida, e depois do 

sinal de igual será a fórmula proposta.  

Deverá ficar assim: “Nome da Medidas” = SUM(Tabela Desejada[Coluna Desejada]) 

No exemplo está sendo usado a tabela “TabVendas” como fonte de dados e será 

somada a coluna “Preço C/ Desc”, então a fórmula ficará assim: 

 

Pressione “Enter”, logo em seguida perceberá que junto de suas colunas terá um 

ícone de calculadora com a medida criada.  
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O cálculo fica armazenado na memória do Power BI, para visualizá-lo disperse a 

informação em algum visual, um ótimo recurso para isso é o “Cartão”. Para utilizá-lo 

vá até as “Visualizações” na visualização de “relatório” e clique no ícone. 

 

Notará que no “Canvas” do Power BI aparecerá um visual sem configuração.  
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Na parte inferior do campo “Visualizações”. 

 

Insira a medida criar arrastando o recurso até a lacuna de “Campos”. 
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Observe o resultado no cartão.  

 

7.1.2. MAX 

7.1.2.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Essa função retorna o maior valor da coluna, ou entre duas expressões. 

Ao comparar duas expressões, o espaço em branco é tratado como 0 ao comparar. 

Assim, Max (1, Blank ()) retorna 1 e Max (-1, Blank ()) retorna 0. Se ambos os argumentos 

estiverem em branco, MAX retornará um espaço em branco. Se uma das expressões 

retornar um valor que não é permitido, MAX retornará um erro. 

Sintaxe: MAX(<column>) e MAX([expression 01], [expression 02]) 

7.1.2.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

Na barra de Fórmula, como no exemplo da soma você deve inserir o nome da 

medida antes do sinal de igual e após o sinal a fórmula.  

No exemplo será analisado os valores de vendas, então a fórmula ficará:  

Maximo Venda = MAX(TabVendas[Preco C/ Desc]) 
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Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de MAX em uma tabela com os Vendedores, 

conforme a imagem abaixo:  

 

 

7.1.3. MIN 

7.1.3.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Essa função retorna o menor valor da coluna, ou entre duas expressões. 

Ao comparar expressões, o espaço em branco é tratado como 0 ao comparar. 

Assim, Min (1, Blank ()) retorna 0 e Min (-1, Blank ()) retorna -1. Se ambos os argumentos 
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estiverem em branco, MIN retornará um espaço em branco. Se uma das expressões 

retornar um valor que não é permitido, MIN retornará um erro. 

Sintaxe: MIN(<column>) e MIN([expression 01], [expression 02]) 

7.1.3.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

Na barra de Fórmula, como no exemplo da soma você deve inserir o nome da 

medida antes do sinal de igual e após o sinal a fórmula.  

No exemplo será analisado os valores de vendas, então a fórmula ficará:  

Minimo Venda = MIN(TabVendas[Preco C/ Desc]) 

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de MIN em uma tabela com os Vendedores, 

conforme a imagem abaixo:  
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7.1.4. AVERAGE 

7.1.4.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Essa função retorna um número decimal que representa a média aritmética dos 

números da coluna. 

Valores não numéricos na coluna são tratados da seguinte maneira: 

Se a coluna contiver texto, nenhuma agregação poderá ser executada e as funções 

retornarão espaços em branco. 

Se a coluna contiver valores lógicos ou células vazias, estes valores serão ignorados. 

Células com o valor zero estão incluídas. 
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Quando você calcula a média de células, lembre-se da diferença entre uma célula 

vazia e uma célula que contém o valor 0 (zero). Quando uma célula contém 0, ela é 

adicionada à soma dos números e a linha é contada entre o número de linhas usadas 

como divisor. No entanto, quando uma célula contém um espaço em branco, a linha 

não é contada. 

Sempre que não houver linhas a serem agregadas, a função retornará um espaço 

em branco. No entanto, se houver linhas, mas nenhuma delas atender aos critérios 

especificados, a função retornará 0.  

Sintaxe: AVERAGE(<column>) 

7.1.4.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

Na barra de Fórmula, como no exemplo da soma você deve inserir o nome da 

medida antes do sinal de igual e após o sinal a fórmula.  

No exemplo será analisado os valores de vendas, com a intenção de descobrir o 

Ticket Médio, então a fórmula ficará:  

Ticket Médio = AVERAGE(TabVendas[Preco C/ Desc]) 

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de AVERAGE em uma tabela com os 

Vendedores, conforme a imagem abaixo:  
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7.1.5. DISTINCTCOUNT 

7.1.5.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Essa função retorna a quantidade de valores únicos presentes em uma coluna. 

O único argumento permitido para essa função é uma coluna. Você pode usar 

colunas que contêm qualquer tipo de dados. Quando a função não encontra linhas 

a serem contadas, ela retorna um BLANK, caso contrário, retorna a contagem de 

valores distintos. 

A função DISTINCTCOUNT inclui o valor EM BRANCO.  

Sintaxe: DISTINCTCOUNT(<column>) 
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7.1.5.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

Na barra de Fórmula, como no exemplo da soma você deve inserir o nome da 

medida antes do sinal de igual e após o sinal a fórmula.  

No exemplo será analisado a coluna de clientes, com a intenção de descobrir os 

números de clientes atendidos por vendedor, então a fórmula ficará:  

 Clientes Atendidos = DISTINCTCOUNT(TabVendas[idCliente]) 

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de DISTINCTCOUNT em uma tabela com os 

Vendedores, conforme a imagem abaixo:  
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7.2. Funções DAX Iterantes 

As funções iterantes são funções agregadoras capazes de fazer uma iteração, ou 

seja, realizar uma expressão em uma tabela dentro do seu contexto de linha, para 

somente depois fazer a agregação. 

7.2.1. SUMX 

7.2.1.1. EXECUTANDO O COMANDO. 

Essa função retorna a soma de todos os valores de uma coluna no formato de um 

número decimal. 

SUMX usa como primeiro argumento uma tabela ou uma expressão que retorna uma 

tabela. O segundo argumento é uma coluna que contém os números que você 

deseja somar ou uma expressão que é avaliada em uma coluna. 

Somente os números na coluna são contados. Espaços em branco, valores lógicos e 

texto são ignorados. 

Sintaxe: SUMX(<table>, <expression>) 

7.2.1.2. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO 
Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia “Modelagem” e no 

grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o total de vendas, todavia a tabela analisada não possui 

uma coluna com os valores “Totais C/ Desconto”, porém disponível na base 

encontra-se a coluna do valor individual, coluna com a quantidade contratada e a 

porcentagem de desconto, então a fórmula ficará:  

TOTAL VENDAS ITERANTE =  

SUMX(TabVendas;[Preço]*[Nº Usuários]*(1-[Desc. Especial])) 

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de SUMX em uma tabela com os Vendedores, 

conforme a imagem abaixo:  
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7.2.2. AVERAGEX 

7.2.2.1. EXECUTANDO O COMANDO 

Essa função retorna  um número decimal que representa a média aritmética dos 

números na coluna. 

AVERAGEX permite avaliar expressões para cada linha de uma tabela e, em seguida, 

pegar o conjunto de valores resultante e calcular sua média aritmética.  

Em todos os outros aspectos, o AVERAGEX segue as mesmas regras que o AVERAGE. 

Você não pode incluir células não numéricas ou nulas. Os argumentos de tabela e 

expressão são necessários. 

Quando não há linhas a serem agregadas, a função retorna um espaço em branco. 

Quando houver linhas, mas nenhuma delas atender aos critérios especificados, a 

função retornará 0. 
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Sintaxe: AVERAGEX(<tabela>,<expressão>) 

7.2.2.2. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o Ticket Médio, todavia a tabela analisada não possui 

uma coluna com os valores “Totais C/ Desconto”, porém disponível na base 

encontra-se a coluna do valor individual, coluna com a quantidade contratada e a 

porcentagem de desconto, então a fórmula ficará:  

MÉDIA PONDERADA =  

AVERAGEX(TabVendas;[Preço]*[Nº Usuários]*(1-[Desc. Especial])) 

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de AVERAGEX em uma tabela com os 

Vendedores, conforme a imagem abaixo:  
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7.2.3. RANKX 

7.2.3.1. EXECUTANDO O COMANDO 

Essa função retorna à classificação de um número em uma lista de números para 

cada linha no argumento da tabela.  

Sintaxe: RANKX(<Tabela>, <expressão>[, <valor>[, <ordem>[, <Empates>]]]) 

Parâmetros:  

Tabela: Qualquer expressão DAX que retorna uma tabela de dados sobre a qual a 

expressão é avaliada. 

Expressão: Qualquer expressão DAX que retorna um único valor. A expressão é 

avaliada para cada linha da tabela. 

Valor (Opcional): Qualquer expressão DAX que retorna um único valor escalar cuja 

classificação deve ser encontrada.  
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Ordem (Opcional): Um valor que especifica como classificar o valor, baixo para alto 

ou alto para baixo. Sendo 0 (zero) para ordem decrescente e 1 para ordenação 

crescente. 

Empates (Opcional): Uma enumeração que define como determinar a classificação 

quando houver vínculos. 

7.2.3.2. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o valor de venda para determinar a posição de cada 

vendedor em comparação aos demais, então a fórmula ficará:  

Ranking = RANKX(ALL(dVendedor[nmVendedor]);[TOTAL VENDAS ITERANTE]) 

Se faz necessário o uso de uma tabela com apenas uma coluna para que a RANKX 

avalie e crie o ranking, então como no exemplo não havia esta coluna, ela foi criada 

por meio da função ALL que gera uma tabela virtual com todos os valores de uma 

coluna.  

O Segundo argumento da função é a expressão que tornará possível o 

ranqueamento, afinal com base nos valores ela lista os colocados. Neste exemplo o 

cálculo já havia sido criado utilizando a SUMX, explicado acima, então a própria 

medida foi utilizada como uma referência ao cálculo.  

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de RANKX em uma tabela com os 

Vendedores, conforme a imagem abaixo:  
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7.3. Funções DAX Filtro 

7.3.1. CALCULATE 

7.3.1.1. Conceituação e Função. 

Essa função retorna um conjunto de dados aplicando um novo contexto de filtro.  

Se os dados foram filtrados, a função CALCULATE altera o contexto no qual os dados 

são filtrados e avalia a expressão no novo contexto que você especificar. Para cada 

coluna usada em um argumento de filtro, todos os filtros existentes nessa coluna são 

removidos e o filtro usado no argumento de filtro é aplicado. 

Sintaxe: CALCULATE(<Expressão>,<Filtro>,<Filtro2>…) 

7.3.1.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o valor total de vendas , porém apenas para vendas 

onde os clientes tenham contratado mais do que quatro unidades, então a fórmula 

ficará:  

TOTAL VENDAS >4 = CALCULATE([TOTAL VENDAS ITERANTE];TabVendas[Nº Usuários]>4) 
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A função solicita como argumento inicial a expressão que será analisada, neste caso 

ao invés de recriar o cálculo de vendas foi utilizada a medida “Total de vendas 

iterantes” como referência.  

O segundo argumento é o filtro, no exemplo foi utilizado a coluna de quantidade e 

realizada um teste para retornar apenas valores maiores do que 4.  

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de CALCULATE em uma tabela com os 

Vendedores, conforme a imagem abaixo:  
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7.3.2. ALL 

7.3.2.1. Conceituação e Função. 

Retorna todas as linhas em uma tabela ou todos os valores em uma coluna, 

ignorando os filtros que possam ter sido aplicados. Esta função é útil para limpar filtros 

e criar cálculos em todas as linhas em uma tabela. 

Sintaxe: ALL( [<Tabela> | <Coluna>[, <Coluna2>[, <Coluna3>[,…]]]] ) 

7.3.2.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado a porcentagem de participação de um vendedor sobre 

o total de vendas geral, para isso será necessário dividir o valor de vendas individual 

de cada vendedor pelo total de vendas. Para gerar o total a fórmula ficará:  

TOTAL GERAL = CALCULATE([TOTAL VENDAS];ALL(TabVendas)) 

Foi utilizado a função CALCULATE para modificar o contexto. No argumento filtro, no 

exemplo foi utilizado a função ALL para retornar o valor pertinente a todos.  

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo será utilizado os resultados de ALL em uma tabela com os Vendedores, 

conforme a imagem abaixo:  



 

                                                                                                                                       
 

 

 
Página 130     
 

 

Para concluir com o indicador, basta dividir o Total Vendas pelo Total Geral, o que 

deve ser feito como medida. Para isso você pode usar o operador de divisão no 

Power BI “/” ou a função DIVIDE.  

No exemplo será utilizado a função DIVIDE, a fórmula ficará assim:  

% PART = DIVIDE([TOTAL VENDAS];[TOTAL GERAL]) 

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

Insira a medida do os resultados de DIVIDE em uma tabela com os Vendedores, 

conforme a imagem abaixo:  
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7.3.3. FILTER 

7.3.3.1. Conceituação e Função. 

Retorna uma tabela que representa um subconjunto de outra tabela ou expressão. 

Você pode usar FILTER para reduzir o número de linhas na tabela com a qual está 

trabalhando e usar apenas dados específicos nos cálculos. FILTER não é usado 

independentemente, mas como uma função incorporada em outras funções que 

exigem uma tabela como argumento. 

Sintaxe: FILTER(<Tabela>,<Filtro>) 

7.3.3.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o total de vendas do plano “PREMIUM”, para isso será 

necessário filtrar a base de vendas, a fórmula ficará:  
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TOTAL PREMIUM =  

CALCULATE([TOTAL VENDAS ITERANTE];FILTER(TabVendas;[PRODUTO]="PREMIUM")) 

Foi utilizado a função CALCULATE para modificar o contexto. No argumento filtro, no 

exemplo foi utilizado a função filter para retornar uma tabela filtrada para análise.  

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo o resultado de FILTER foi inserido em um cartão.  

 

Para que possa entender melhor o uso da função filter, foi inserido em uma tabela os 

produtos, assim como duas medidas: A “ TOTAL PREMIUM” que foi com a função 

FILTER e uma segunda total premium sem o uso da filter, ou seja, diretamente na 

CALCULATE que será chamada de “TOTAL PREMIUM ²”. 

 

Como pode-se ver a “TOTAL PREMIUM²” gera o cálculo para todas as linhas já a 

‘TOTAL PREMIUM” apenas para o valor Premium, ou seja, utilizando da função filter 
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sua medida torna-se mais performática uma vez que o cálculo é realizado apenas 

para as linhas certas.  

 

7.4. Funções DAX dados temporais 

7.4.1. TOTALYTD 

7.4.1.1. Conceituação e Função. 

Essa função avalia o valor do ano até a data da expressão no contexto atual. Retorna 

um valor que representa a somatória de um conjunto de valores relativos ao ano 

aplicado no contexto do filtro.  

Sintaxe: TOTALYTD(<Expressão>,<Datas>[,<Filtro>][,<Data de término do ano>]) 

Parâmetros 

Expressão: Uma expressão que retorna um valor escalar. 

Datas: Uma coluna que contém datas. 

Filtro (opcional): Uma expressão que especifica um filtro para aplicar ao contexto 

atual. 

Data de término do ano (opcional): Uma data que define a data de término do ano. 

O padrão é 31 de dezembro. Lembre-se do conceito de ano fiscal. 

7.4.1.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o total de vendas acumulado do ano, a fórmula ficará:  

YTD = TOTALYTD([TOTAL VENDAS ITERANTE];'dCalendário'[Data]) 

Foi utilizado a medida “Total Vendas Iterantes” no argumento expressão, no campo 

data foi utilizado a coluna data da tabela “Dcalendário”.  

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  
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No exemplo o resultado de TOTALYTD foi inserido em uma matriz com os meses e o 

valor.  

 

7.4.2. DATEADD 

7.4.2.1. Conceituação e Função. 

Retorna uma tabela que contém uma coluna de datas, deslocada para frente ou 

para trás no tempo pelo número especificado de intervalos a partir das datas no 

contexto atual. 

Sintaxe: DATEADD(<datas>,<Números de intervalos>,<Intervalo>) 

Parâmetros: 

Números de intervalos: Um número inteiro que especifica o número de intervalos a 

serem adicionados ou subtraídos das datas. 

Intervalo: O intervalo pelo qual alterar as datas. O valor do intervalo pode ser um dos 

seguintes: ano, trimestre, mês, dia. 
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7.4.2.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o Month Over Month que consiste na variação dos valores 

mensais, como estudo de sazonalidade por exemplo, imagine que o intuito é 

comparar o mês de fevereiro com o valor de janeiro, assim como o valor de abril com 

o valor de março. Para realizar o cálculo, a fórmula ficará:  

MOM = CALCULATE([TOTAL VENDAS ITERANTE];DATEADD('dCalendário'[Data];-

1;MONTH)) 

Foi utilizado a CALCULATE para realizar a mudança no contexto, no campo expressão 

foi utilizado a medida “Total Vendas Iterantes”, no argumento filtro foi utilizado a 

função DATEADD para retornar o valor do mês anterior. Para a função DATEADD 

foram utilizados três argumentos, o primeiro foi DATAS e foi utilizado a coluna data da 

tabela “Dcalendário”, no campo número de intervalo foi escolhido -1 solicitando que 

ele retornasse um intervalo e no argumento intervalo foi escolhido mês, portanto mês 

anterior.  

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo o resultado de DATEADD foi inserido em uma matriz com os meses e o 

valor.  
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Em seguida você pode realizar uma subtração e descobrir a diferença ou realizar o 

cálculo de variação em porcentagem, a fórmula é: Valor Final/ Valor Inicial-1, ou seja, 

neste caso:  

Variação MoM = [TOTAL VENDAS ITERANTE]/[MOM]-1 

Pressione “Enter” e arraste a medida para a matriz, em seguida observe o resultado.  
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7.4.3. SAMEPERIODLASTYEAR 

7.4.3.1. Conceituação e Função. 

Retorna uma tabela que contém uma coluna de datas deslocadas um ano de volta 

no tempo a partir das datas na coluna datas especificadas. 

Sintaxe: SAMEPERIODLASTYEAR(<datas>) 

7.4.3.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o Year Over Year que consiste na variação dos valores 

mensais em comparação ao mesmo mês do ano anterior, como estudo de 

crescimento por exemplo, imagine que o intuito é comparar o mês de fevereiro com 

o valor de fevereiro do ano anterior, para realizar o cálculo, a fórmula ficará:  

YoY = CALCULATE([TOTAL VENDAS 

ITERANTE];SAMEPERIODLASTYEAR('dCalendário'[Data])) 
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Foi utilizado a CALCULATE para realizar a mudança no contexto, no campo expressão 

foi utilizado a medida “Total Vendas Iterantes”, no argumento filtro foi utilizado a 

função SAMEPERIODLASTYEAR para retornar o valor do mesmo mês do ano anterior. 

Para a função SAMEPERIODLASTYEAR foi utilizado apenas um argumento, DATAS e foi 

utilizado a coluna data da tabela “Dcalendário”.  

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo o resultado de SAMEPERIODLASTYEAR foi inserido em uma matriz com os 

meses e o valor.  

 

Em seguida você pode realizar uma subtração e descobrir a diferença ou realizar o 

cálculo de variação em porcentagem, a fórmula é: Valor Final/ Valor Inicial-1, ou seja, 

neste caso:  

Variação MoM = [TOTAL VENDAS ITERANTE]/[YOY]-1 

Pressione “Enter” e arraste a medida para a matriz, em seguida observe o resultado.  
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7.4.4. DATESINPERIOD 

7.4.4.1. Conceituação e Função. 

Retorna uma tabela que contém uma coluna de datas, deslocada para frente ou 

para trás baseado em um período de tempo determinado que poder ser ano, 

trimestre, mês e dia. 

Sintaxe: DATESINPERIOD(<Datas>,<Data de início>,<Números de 

intervalos>,<Intervalo>) 

Parâmetros: 

Datas: Uma coluna que contém datas. 

Data de início: Uma expressão de data. 

Números de intervalos: Um número inteiro que especifica o número de intervalos a 

serem adicionados ou subtraídos das datas. 
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Intervalo: O intervalo pelo qual alterar as datas. O valor do intervalo pode ser um dos 

seguintes: ano, trimestre, mês, dia. 

7.4.4.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o Acumulado MAT (Moving Annual Total) que consiste no 

valor acumulados dos últimos 12 meses a partir de uma data móvel, pode ser usado 

para analisar o crescimento de uma empresa por exemplo, comparando períodos 

acumulados e a variação entre eles, imagine que o intuito é acumular do mês de 

fevereiro de um ano até março do ano anterior totalizando doze meses de maneira 

móvel, ou por exemplo de abril do ano atual a maio do ano anterior. Para realizar o 

cálculo, a fórmula ficará:  

MAT =  

CALCULATE([TOTAL VENDAS ITERANTE]; 

DATESINPERIOD('dCalendário'[Data];MAX('dCalendário'[Data]);-12;MONTH)) 

Foi utilizado a CALCULATE para realizar a mudança no contexto, no campo expressão 

foi utilizado a medida “Total Vendas Iterantes”, no argumento filtro foi utilizado a 

função DATESINPERIOD para retornar o valor acumulado. Para a função 

DATESINPERIOD foram utilizados três argumentos, o primeiro foi DATAS e foi utilizado a 

coluna data da tabela “Dcalendário”, no campo data inicial eu foi inserido a maior 

data no contexto de filtro por isso foi utilizado a função MAX, no argumento número 

de intervalo foi escolhido -12 solicitando que ele retornasse doze intervalos e no 

argumento intervalo foi escolhido mês, portanto últimos 12 meses.  

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo o resultado de DATESINPERIOD foi inserido em uma matriz com os meses 

e o valor.  
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7.5. Função TOPN 

7.5.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Retorna um valor que representa um total acumulado por categorias, baseado em 

um número de linhas e em uma expressão de sua preferência. 

Sintaxe: TOPN(<Número de linhas>, <Tabela>, <Ordenar_Por_Expressão>, [<Ordem>[, 

<Ordenar_Por_Expressão2>, [<Ordem2>]]…]) 

Parâmetros: 
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Número de linhas: O número de linhas a serem retornadas. É qualquer expressão DAX 

que retorna um único valor escalar, em que a expressão deve ser avaliada várias 

vezes (para cada linha / contexto).  

Tabela: Qualquer expressão DAX que retorna uma tabela de dados de onde extrair 

as linhas 'n' superiores. 

Ordenar_Por_Expressão: Qualquer expressão DAX em que o valor do resultado é 

usado para classificar a tabela e é avaliado para cada linha da tabela. 

Ordem (Opcional): Um valor que especifica como classificar os valores 

orderBy_expression, (0 - Padrão caso seja omitido) crescente ou (1) decrescente.  

7.5.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o Power BI aberto e os dados a serem analisados carregados, acesse a guia 

“Modelagem” e no grupo “Cálculo” clique em “Nova Medida”.  

No exemplo será analisado o Total de Vendas dos três (3) maiores produtos, pode ser 

usado para analisar a participação dos produtos chaves no total de vendas por 

exemplo. Para realizar o cálculo, a fórmula ficará:  

Total Top 3 = 

CALCULATE([TOTAL VENDAS ITERANTE];TOPN(3;ALL(TabVendas[PRODUTO]);[TOTAL 

VENDAS ITERANTE])) 

Foi utilizado a CALCULATE para realizar a mudança no contexto, no campo expressão 

foi utilizado a medida “Total Vendas Iterantes” no argumento filtro, foi utilizado a 

função TOPN para retornar o valor acumulado. Para a função TOPN foram utilizados 

três argumento, o primeiro foi números de linhas e foi inserido 3, no campo tabela foi 

utilizado a função ALL para retornar uma tabela virtual com os nomes dos produtos e 

no argumento expressão novamente foi utilizado “Total Vendas Iterantes”. 

Em seguida Pressione “Enter” para concluir o cálculo.  

No exemplo o resultado de TOPN foi inserido em um cartão 
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Você pode também dividir esse valor pelo total geral e descobrir a contribuição dos 

três maiores produtos.  

Contribuição top 3 = DIVIDE([Total Top 3];[TOTAL GERAL]) 

 

 

8. VISUALIZAÇÃO DE DADOS E LAYOUT DE RELATÓRIOS 

8.1. Visualização (Cartão, Indicador, KPI) 

8.1.1. CARTÃO 

8.1.1.1. Conceituação e Função. 
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Visualização de cartão ajudará muito quando um único número representará a coisa 

mais importante que você deseja apresentar no seu relatório do Power BI, como as 

vendas totais, a fatia de mercado ano após ano ou o total de oportunidades.  

8.1.1.2. Executando o comando. 

No Power BI com os dados carregados e as medidas criadas.  

Vá até a parte de visualizações e clique no ícone do cartão.  

 

Verá um objeto em branco em seu canvas do relatório.  
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Para configurá-lo basta inserir o campo que ele retornará o resultado, no caso a 

medida. No exemplo será utilizado o total de vendas. 

 

Você pode personalizá-lo, como introduzir cor de fundo, ajustar o resumo dos valores 

e inserir bordas por exemplo.  

Para isso clique no Ícone de “Rolo de Tinta”. 

 

Apareceram campos como Rótulo de Dados, Rótulo da Categoria e Título. 

Para ajustar o resumo, clique em “Rótulo de Dados”.  
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No campo exibir unidades escolha nenhuma, observe o resultado no cartão. 

 

Para inserir bordas, acesse o campo “borda” e o ative. 
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Em seguida escolha a cor da borda e o raio(cantos arredondados). 

 

Continue a personalização como preferir.  

8.1.2. INDICADOR (VELOCÍMETRO) 

8.1.2.1. Conceituação e Função. 

 

Visualização indicador, muitas vezes chamada de velocímetro, nada mais é que um 

medidor radial em arco, exibe um único valor que acompanha o progresso em 

relação a um objetivo. A linha (ou agulha) representa o valor de meta ou destino. O 

sombreamento representa o progresso em relação a esse objetivo. O valor dentro do 

arco representa o valor do progresso. O Power BI distribui uniformemente todos os 
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valores possíveis ao longo do arco, do mínimo (valor mais à esquerda) para o máximo 

(valor mais à direita). 

Este gráfico ajudará quando você precisará mostrar o progresso com relação ao 

atingimento de uma meta. 

8.1.2.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto, os dados carregados e as medidas criadas. Vá até a parte 

de visualizações e clique no ícone.  

 

Verá que um elemento em branco aparecerá em seu canvas.  
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Na área de campos verá elementos como Valor, Valor Máximo, Valor de Destino 

entre outros. 

Em valor insira o atingido no exemplo será utilizado o valor das vendas. 

 

Em Valor Destino Insira a Meta. 
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Como pode-se ver o arco duplica o valor atingido o que dá a impressão que seu 

valor sempre está na metade do previsto, como alternativa você pode criar uma 

medida, que representa uma porcentagem que você considera atingível acima da 

meta.  

No exemplo será usado 30% então a fórmula ficará:  

Valor Máximo = SUM(TabMeta[Meta])*1,3 

Insira o Valor Máximo no campo Valor Máximo 
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8.1.3. KPI 

 

8.1.3.1. Conceituação e Função. 

Visuais de KPI (Indicador Chave de Desempenho) é uma indicação visual que 

comunica a quantidade de progresso feito em relação a uma meta mensurável. O 

KPI se baseia em uma medida e orienta o usuário final para a avaliar o valor atual e 

a saúde de uma métrica com relação a um valor destino.  

Como termo corporativo, um KPI é uma medida quantificável para medir os objetivos 

empresariais. Por exemplo, o departamento de vendas de uma organização pode 

usar um KPI para medir lucro bruto mensal em relação ao lucro bruto projetado.  

Essa visualização ajudará muito na medição do atingimento de progresso, 

respondendo a seguinte pergunta: "Estou à frente ou atrás da meta". Além disso, 

ajuda a medir a distância até uma meta, considerando a pergunta: "O quão longe 

estou da meta?" 

8.1.3.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto, dados carregados e medidas criadas. Acesse o campo de 

visualizações e clique no ícone de KPI.  
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Verá um elemento em branco no canvas. 

 

Ao clicar nele verá os campos indicador, eixo de tendência e metas de destino.  

No campo indicador coloque o realizado, no exemplo será utilizado o valor das 

vendas. 

No campo Eixo de Tendência insira um campo com data, pode ser ano ou mês por 

exemplo. No exemplo será inserido o Mês contido na Dcalendário.  

No campo Meta de destino insira a meta. Em seguida observe o resultado.  
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No campo de edição do visual (ícone de rolo de tinta), você encontrará diversos 

recursos para edição.  
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Como em eixo de tendência que te permite desligá-lo.  

 

Ou em “Codificação de Cores” que torna possível você inverter o padrão. 
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No exemplo a modificação realizada inverte o comportamento das cores, abaixo da 

meta verde e acima vermelho.  

8.2. Visuais Personalizados 

8.2.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Além do Power BI oferecer uma quantidade razoável de opções de visuais nativos 

exibidas no painel Visualizações, você ainda pode importar e instalar visuais 

personalizados.  

Para fazer isso basta selecionar as reticências (...) na parte inferior do painel de 

Visualizações, para inserir visuais personalizados do Marketplace.  

8.2.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Para inserir um visual personalizado em seu projeto no Power BI clique nas reticências 

(...) na aba de visualizações  
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Vale mencionar que você precisa estar logado em sua conta do Power BI.  

Escolha “importar do Marketplace”.  

 

 

Você será levado a um pop-up do Market Place Microsoft.  



 

                                                                                                                                       
 

 

 
Página 157     
 

 

Escolha o visual ou digite o nome caso saiba.  
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Clique em adicionar e obter que o visual estará disponível para uso.  
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8.3. Ferramentas de visualização 

8.3.1. VISUALIZAÇÃO (BOOKMARKS) 

8.3.1.1. Conceituação e Função. 

Com a utilização dos BookMarks você captura a exibição de uma página de relatório 

atualmente configurada, incluindo a filtragem e o estado dos visuais e, 

posteriormente, voltar a esse estado, apenas selecionando esse indicador salvo. 

Você também pode criar uma coleção de indicadores, organizá-los na ordem 

desejada e, posteriormente, percorrer cada indicador em uma apresentação para 

realçar uma série de insights ou a história que você deseja contar com seus relatórios 

e visuais. 

8.3.1.2. Executando o comando. 

No exemplo será utilizado o indicador para criar uma “Borracha” que limpa os filtros 

selecionados.  

Com o Power BI aberto e o projeto desenvolvido.  

 

Certifique-se que nenhum filtro foi aplicado. Em seguida acesse o recurso “Painel de 

Indicadores” no grupo “Mostrar” contido na aba “Exibição”.  
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Perceberá que uma aba junto de suas visualizações ficará disponível.  
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Clique em adicionar e o Power BI registrará o instante.  
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Renomeio como preferir. Para isso clique com o botão direito do mouse sobre o 

indicador e escolha renomear.  

 

Você pode fechar a aba ”Indicadores”, agora você deve escolher um objeto para 

aplicar o indicador, no exemplo será atribuído a uma imagem, para isso vá até a aba 

“Página Inicial” e no grupo inserir clique em imagem.  

 

Escolha a imagem.  
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Em seguida clique na imagem e na parte de formatação.  
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Ative o campo “Ação” e o configure.  

No campo “Tipo” escolha indicador, no campo indicador escolha seu indicador 

criado, no exemplo será usado o indicador “Limpar Seleções”. Em dica de 

ferramentas você tem um campo opcional que serve como mensagem para 

quando o usuário passar o mouse sobre o objeto, no exemplo ficará configurado a 

seguinte mensagem: “Clique aqui para limpar as seleções de filtro.  

 

Em seguida o objeto estará disponível para uso.  
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Para realizar um teste, faça alguma seleção de filtro.  

 

Em seguida junto da tecla Ctrl, clique no Objeto com Indicador. 
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8.3.2. VISUALIZAÇÃO (SINCRONIZAÇÃO DE FILTRO) 

8.3.2.1. Conceituação e Função. 

Essa funcionalidade permite que você utilize um mesmo filtro de segmentação em 

várias páginas diferentes de um mesmo relatório. 

8.3.2.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e os visuais do seu projeto criados, clique sobre o filtro que 

deseja trazer a iteração entre páginas em seguida acesse a aba “Exibição” e sobre 

o grupo “Mostrar” acesse “Segmentação de dados de sincronização”. 

 

Perceberá que uma aba na lateral foi disponibilizada.  
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Por padrão o filtro só está visível na própria página e não está sincronizado com 

nenhuma outra página. Para sincronizar clique no ícone de sincronização da página 

do filtro e nas que têm interesse que o filtro seja aplicado, no exemplo o filtro 

funcionará na página geral e na página “Performance da Equipe”. 
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Caso queira que o filtro fique visualmente disponível nas duas páginas, clique 

também no ícone de visualização (olho), no exemplo será utilizado apenas a 

sincronização.  

Em seguida feche a aba de sincronização, o filtro já está preparado para uso. 

Como pode-se ver no exemplo abaixo.  
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8.3.3. VISUALIZAÇÃO (DRILL DOWN) 

8.3.3.1. Conceituação e Função. 

Essa funcionalidade é usada na análise detalhada de seus dados com mais 

profundidade. 

Quando um visual combinado com hierarquias, você pode fazer drill down para 

revelar detalhes adicionais. Por exemplo, você pode ter um visual que examina a 

contagem de medalhas olímpicas por uma hierarquia composta por esporte, 

disciplina e evento. Por padrão, o visual mostra a contagem de medalhas por 

esporte: ginástica, esqui, esportes aquáticos e assim por diante. Porém, como ele tem 

uma hierarquia, a seleção de um dos elementos visuais (como uma barra, uma linha 

ou uma bolha) exibe uma imagem cada vez mais detalhada. A seleção do elemento 

esportes aquáticos mostra dados de natação, mergulho e polo aquático. A seleção 

do elemento mergulho mostra detalhes de trampolim, plataforma e eventos de 

mergulho sincronizado. 

8.3.3.2. Executando o comando. 

No exemplo foi inserido um gráfico de mapa onde em “Localização” foi adicionado 

“Estado” e “Cidade” e no campo “Tamanho” foi inserido o total de vendas.  
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Como pode-se ver os resultados no gráfico apresentam apenas os valores por estado.  

Uma alternativa é habilitar o uso do Drill Down. Para isso clique no ícone seta para 

baixo localizado em cima do gráfico.  

 

Ao clicar no ícone o comportamento estará habilitado, sendo assim se o usuário clicar 

em algum estado será levado ao nível mais baixo possibilitando ver o desempenho 

por cidade. 
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No exemplo o estado clicado foi São Paulo, agora observe o resultado. 

 

para voltar à visualização padrão clique na seta apontando para cima. 
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Outro comportamento interessante é o do ícone da seta bifurcada que permitirá ver 

os dois níveis ao mesmo tempo, tornando possível ver o desempenho de todas as 

cidades ao mesmo tempo.   

 

Clique e observe o resultado.  
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8.3.4. VISUALIZAÇÃO (TOOLTIPS) 

8.3.4.1. Conceituação e Função. 

A funcionalidade, dicas de ferramentas, ou melhor as tooltips, torna os seus relatórios 

mais sofisticados. Ao criar uma página de relatório que sirva como dica de 
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ferramenta, as dicas de ferramenta personalizadas poderão incluir elementos visuais, 

imagens e qualquer outra coleção de itens que você criar na página de relatório. 

Essa visualização é ativada ao passar o mouse sobre um gráfico. 

8.3.4.2. Executando o comando. 

Com o Power BI aberto e o visual do relatório desenvolvido, crie uma nova página 

clicando no ícone de mais (+). 

 

O Power BI criará uma página em branco com nome genérico (Página 1) 

 

Acesse o ícone de “Rolo de Tinta” para editar a página.  
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Acesse “Informações da página” para configurar a página como dica de 

ferramenta, para isso ative a chave.  

  

Em seguida acesse “Tamanho da Página” e configura como “Dica de Ferramenta”. 
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Verá que a área para inserção de gráfico foi delimitada de maneira diferente, insira 

os gráficos que desejar, no exemplo será utilizado um gráfico de barra com o nome 

do vendedor e a diferença para a meta que pode ser positiva ou negativa.  

 

Volte ao painel principal do seu projeto e clique sobre o gráfico que deseja inserir o 

“tooltips”, no exemplo será o gráfico de linha com valores de previsto e realizado por 

mês.  
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Clique no Formato (ícone de Rolo de tinta) e verá disponível o campo “dica de 

ferramenta”. 

 

No Campo “dica de ferramenta” configure como “Página de Relatório” no tipo, e na 

Página escolha a página criada, caso não tenha renomeada ficará como Página 1.  
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Para testar o comportamento basta passar o mouse sobre algum valor e verá um 

pop-up com o gráfico.  

 

O gráfico interage com o campo selecionado, no exemplo acima os valores 

representam o resultado de Julho, basta você passar o mouse em outro mês para ver 

as mudanças de resultado.  
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Compartilhamento 

9. PUBLICAÇÃO 

9.1. Compartilhar 

9.1.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

O compartilhamento é uma maneira de conceder acesso aos relatórios que você 

desenvolve.  

Esta funcionalidade permite que você compartilhe o conteúdo dos seus relatórios 

dentro ou fora de sua organização, você precisará de uma licença do Power BI Pro. 

Assim com os destinatários que também vão precisar ter licenças do Power BI Pro, a 

menos que o conteúdo este atrelado a um ambiente Premium. 

Quando você compartilha um relatório, os destinatários poderão visualizá-lo e 

interagir com ele, porém não conseguirão modificá-lo. Elas verão dados da mesma 

forma que você publicou, a menos que a RLS (Role level Secret - Segurança em nível 

de linha) seja configurado.  
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A sua audiência poderá compartilhar esses relatórios desde que você tenha 

configurado essa opção. Caso se trate de destinatários de fora da sua organização 

podem exibir e interagir com o relatório, mas não podem compartilhá-los. 

9.1.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com o projeto finalizado clique em “Publicar” contido no grupo “Compartilhar” da 

aba “Página Inicial”.  

 

Vale mencionar que precisa estar logado em sua conta Power BI.  

Receberá um aviso para salvar as atualizações.  

 

Clique em salvar. Em seguida você deverá escolher para qual Workspace o projeto 

será salvo, caso não tenha criado mais do que uma terá disponível apenas “Meu 

Workspace”.  
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Clique em “Selecionar”. Assim que o projeto for publicado você receberá a 

mensagem de êxito e poderá abrir o seu projeto no Power BI Service.  

 

Ao clicar você será levado a uma página da web pelo seu browser padrão.  
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Para compartilhar seu projeto no Power BI Service, acesse o ícone compartilhar na 

barra superior. 

  

Uma janela lateral será disponibilizada.  
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Insira o e-mail (ele deve ser do mesmo domínio que o seu). 
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Coloque a mensagem opcional que vai no corpo do e-mail se preferir, depois clique 

em compartilhar.  

 

 

Você será notificado do sucesso do compartilhamento. 
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Ainda no campo “Compartilhar” pode clicar em “Acessar” para ver os usuários e as 

permissões. 
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Você também pode incorporar seu painel em um site público ou privado, para isso 

clique nas reticências na barra de acesso superior.  
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Em incorporar você pode escolher se será feito no sharepoint, site privado ou público.  

 

Para site privado, clique em “Site ou portal”. Ao clicar verá o link que poderá ser 

compartilhado com os usuários do projeto.  
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Para acessar o site você deve ter uma conta no Power BI e ter acesso ao painel.  

 

Outro meio é o site público, porém desta maneira qualquer um que tiver o link terá 

acesso ao seu relatório (este método serve para dados de utilidade pública por 

exemplo.  

Caso escolha a o método público você será alertado pela Microsoft sobre acesso ao 

relatório.  
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Duas vezes.  
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Clique em publicar e compartilhe com quem desejar.  

Outro recurso interessante é o “Assinar” que permite disparo sistêmico de e-mail como 

mala direta para lembrete de atualização. Para isso clique em “Assinar” na barra de 

acesso superior.  

 

Escolha o e-mail, personalize o assunto e o corpo do e-mail, em seguida vá em 

frequência para configurar os disparos.  

Configure como preferir.  
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Clique “Salvar e Fechar”.  

Vale mencionar que você pode “Exportar” seu relatório para PDF ou Power Point. 

 

Em ambos os casos será gerado um slide por tela do seu projeto e ele mantém a 

configuração dos filtros, além disso será gerado uma capa com o nome e a data da 

exportação. Esses recursos não são dinâmicos, pois não possuem interação com 
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filtros, o que torna o consumo do BI bem menos proveitoso, por isso são considerados 

recursos paliativos que devem ser usados apenas em último caso.  

9.2. RLS (segurança em nível de linha) 

9.2.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

A funcionalidade RLS (segurança em nível de linha) lhe permitirá restringir o acesso a 

dados para determinados usuários. Este filtros restringem os dados no nível da linha.  

9.2.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

A configuração do RLS deve ser feita em duas etapas. A primeira dela deve ser feita 

no Power BI Desktop, para isso com o projeto aberto acesse a aba “Modelagem” e 

no grupo “Segurança” clique em “Gerenciar Funções”. 

 

 

Um pop-up será disponibilizado para que crie as regras de filtro, crie todas as regras 

que precisar com base em sua necessidade. No exemplo foi criado uma regra para 

cada supervisor ver os valores apenas de seus vendedores.  
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Depois de criar as regras clique em salvar. Caso queira ter uma visualização de como 

ficará o painel para cada regra aplicada clique em “Exibir como Funções” no grupo 

“Segurança” da aba “Modelagem” e escolha a Função que preferir.  
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No exemplo os dados estão filtrados pelo Supervisor “IVAN”.  
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Agora no Power BI Service na barra de acesso lateral.  
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Clique em meu “Workspace” e desça a barra de rolagem até conjunto de dados, 

escolha no conjunto de dados com o nome de seu projeto e clique nas reticências 

(...).  

 

Clique em segurança, e será levado ao RLS Online.  
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Atrele as funções criadas a e-mail de colaboradores que consumam o projeto, para 

concluir clique em salvar.  

9.3. Automatização (Gateway) 

9.3.1. CONCEITUAÇÃO E FUNÇÃO. 

Essa funcionalidade permite que você mantenha os dados atualizados, conectando-

se às fontes de dados locais, sem precisar mover os dados.  

Existem dois meios de utilizar o Gateway: De dados Locais ou pessoal, para dados 

locais é ideal para projetos que envolvam conexão com banco de dados, Power 

Apps, Flow entre outros. A segunda opção “Personal” é ideal para projetos exclusivos 

no Power BI. 

9.3.2. EXECUTANDO O COMANDO. 

Com projeto publicado e o gateway instalado em sua máquina, acesse o Power BI 

Service e em sua Workspace acesse conjunto de dados, no conjunto de dados clique 

naquele com o nome do seu projeto, em seguida clique nas reticências (...) ao lado 

do nome do projeto.  
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Clique em “Agendar Atualização” 

Na janela que será aberta verifique se foi identificado com sucesso o gateway e se 

as credenciais estão disponíveis.  
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Em seguida clique em “Atualização agendada” e configure a frequência, fuso 

horário e o horário de atualização e caso se deseje enviar e-mail na eventualidade 

de falha na atualização.  
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Clique aplicar e aguarde a atualização.  
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10. CONCLUSÃO 

Parabéns!!!! Não foi fácil chegar até aqui. 

Este não é o ponto de chegada, é na verdade o início de uma grande jornada para 

exploração desta ferramenta.  

Neste ponto você já percebeu o quanto o Power Bi pode auxiliar para a tomada de 

decisões e geração de inteligência para os negócios. 

Não pare de se aperfeiçoar, mantendo contato com a ferramenta e agregando 

novos conhecimentos muito em breve você poderá contribuir com a comunidade.  

Vida longa e próspera. 

  


